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RESUMO

O objetivo deste estudo foi identificar a estrutura intelectual e os campos atuais de pes-
quisa sobre cultura organizacional no Brasil a partir dos trabalhos disponíveis nas bases 
da Web of Science. Foram realizadas análises de citação, cocitação e acoplamento biblio-
gráfico. Resultados mostraram que a estrutura intelectual está alicerçada em três linhas: 
(1) conceito, formação e impacto da cultura organizacional, (2) papel dos valores compar-
tilhados na cultura organizacional e (3) impactos da cultura nas questões comportamen-
tais. Pesquisas atuais se organizam em cinco linhas: (1) o papel moderador da cultura entre 
objetivos organizacionais e interesses individuais, (2) relação entre cultura organizacional 
e competências comportamentais, (3) relação entre cultura nacional e cultura organiza-
cional, (4) influência da cultura no comportamento dos indivíduos e (5) na performance e 
gestão das organizações. Ao final, analisou-se a relação entre estrutura intelectual e pes-
quisas atuais, além de ser proposta uma agenda de pesquisa futura sobre o tema.
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ABSTRACT

The aim of this study was to identify the intellectual structure and current fields of research on 
organizational culture in Brazil based on the papers available in the Web of Science databases. 
Citation, co-citation and bibliographic coupling analyzes were performed. Results showed that the 
intellectual structure is based on three lines: (1) concept, formation and impact of organizational 
culture, (2) role of shared values   in organizational culture and (3) culture impacts on behavioral 
issues. Current research is organized into five lines: (1) the moderating role of culture between 
organizational goals and individual interests, (2) relationship between organizational culture and 
behavioral competencies, (3) relationship between national culture and organizational culture, (4) 
influence of culture in the behavior of individuals and (5) in the performance and management 
of organizations. At the end, the relationship between intellectual structure and current research 
was analyzed, in addition to a proposal for a future research agenda on the subject.
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INTRODUÇÃO
Cultura organizacional pode ser definida como o conjunto de premissas básicas, com-

partilhados por um grupo, que orienta as atitudes para lidar com desafios internos ou 
externos à organização (FLEURY, 1987; SCHEIN, 1995). Uma cultura bem estabelecida 
pode colaborar de forma decisiva para a estratégia porque favorece a compreensão do 
que pode ou deve ser feito pelos indivíduos, além de esclarecer os aspectos que são con-
siderados prioritários pela organização (ENZ, 1988; KRISTOF, 1996; O’REILLY et al, 1991; 
SCHEIN, 1985; SMIRCICH, 1983). 

O interesse pelo estudo da cultura organizacional não é recente e têm recebido grande 
atenção da comunidade científica que se dedica a pesquisar a dinâmica das organizações. 
Uma busca feita na base principal do Web of Science (WoS) de trabalhos sobre cultura 
organizacional no período de 1997 a 2020, filtrando as áreas ‘management’ e ‘business’, em 
abril de 2021, retornou 3.784 resultados. Apesar de a base principal do WoS pesquisar o 
intervalo dos anos 1945 até a atualidade, a maior parte dos trabalhos encontrados tem 
data de produção a partir do ano de 1997. A figura 1 apresenta a evolução destes trabalhos 
no período, mostrando um aumento significativo de interesse no tema a partir de 2015.

Para o avanço das investigações científicas a partir da organização do conhecimento 
construído, são realizadas análises bibliométricas nas mais diversas áreas. Devido à sua 
importância para as Ciências Sociais Aplicadas, o tema cultura organizacional e seus corre-
latos também tem sido foco de estudos de revisão conforme demonstram: (i) os trabalhos 
bibliométricos sobre autores seminais como Hofstede e Schein, elaborados por Ferreira, 
Serra e Pinto (2014) e Bussler, Tomei e Storopoli (2019) respectivamente, e (ii) os traba-
lhos de revisão de literatura sobre inteligência cultural desenvolvidos por Serra e Tomei 
(2020) e Mello e Souza e Tomei (2021). Também é possível encontrar diversas bibliome-
trias que analisaram cultura organizacional no Brasil a partir de bases exclusivamente bra-
sileiras. Alguns exemplos recentes de bibliometrias na área são a de Fonseca (2018) sobre 
cultura organizacional na área de saúde, a de Dos Santos Bento, Gomes e Tontini (2019) 
que analisam o impacto da cultura organizacional no Lean Manufacturing, e a de Montini 
(2020) que avalia a relação entre a cultura organizacional e a filosofia Lean.

FIGURA 1 – Evolução da produção científica sobre cultura organizacional.
Fonte: Dados do WoS trabalhados pelos autores.
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No entanto, verificou-se que não existem estudos similares a partir de bases de dados 
disponíveis para a comunidade internacional, percebendo-se aí uma lacuna para a compre-
ensão do tema. A pergunta que conduziu esta pesquisa foi: qual a estrutura intelectual e 
os campos atuais de pesquisa sobre cultura organizacional no Brasil a partir dos trabalhos 
disponíveis para a comunidade internacional nas bases da Web of Science? Para responder 
a esta questão, definiu-se como objetivo de pesquisa identificar a estrutura intelectual e 
os campos atuais de pesquisa sobre cultura organizacional no Brasil a partir dos trabalhos 
disponíveis nas bases da Web of Science.

Este trabalho está organizado da seguinte forma: inicialmente, realizou-se uma breve 
revisão sobre o conceito e as implicações da cultura organizacional. No item ‘Método 
de Pesquisa’ são apresentados os métodos utilizados para compreender a estrutura de 
influências intelectuais e os núcleos de pesquisa sobre os estudos relacionados à cultura 
organizacional no Brasil, e no item ‘Procedimentos do Estudo Bibliométrico’ é explicado 
como foi conduzido o procedimento para a seleção dos dezessete trabalhos que compu-
seram a amostra final,  analisada a partir dos 303 trabalhos levantados na WoS. Em seguida, 
os resultados são apresentados em três grandes grupos, com base nos procedimentos 
de análise bibliométrica: (1) análise de citações, (2) análise de cocitações e (3) análise de 
acoplamento bibliográfico. Cada uma das análises apresenta sua metodologia e sua funda-
mentação teórica. Por fim, a conclusão apresenta a relação entre a estrutura intelectual da 
área (baseado na análise de cocitações) e os campos atuais de pesquisa (baseado na análise 
de acoplamento bibliográfico) que possibilitam o entendimento do problema pesquisado 
neste artigo e sugerem uma agenda de futuras pesquisas.

Cultura Organizacional
O interesse pelo estudo da cultura organizacional não é recente. Desde a década de 

1980, já havia certo consenso a respeito da necessidade de se investigar questões que 
tratam dos aspectos simbólicos que envolvem as relações humanas nas organizações. 
(FLEURY, 1987). O estudo das questões culturais encontra suas origens na antropologia, 
mas as organizações percebem a necessidade de discussão sobre este ponto a fim de com-
preender a dinâmica humana no contexto organizacional (SMIRCICH, 2017).

Steven (1989) explica que a cultura organizacional tem um papel fundamental no pro-
cesso de gestão porque ela dá a referência do que é esperado de cada membro em relação 
às suas ações. Senso de envolvimento, comprometimento, manifestação de valores morais, 
clareza sobre comportamentos que são aceitos, dentre outros, são aspectos que podem ser 
observados pela perspectiva da cultura organizacional (SMIRCICH, 2017; STEVEN, 1989). 

A literatura apresenta diversas definições para cultura organizacional, convergindo para 
a ideia de um conjunto de premissas básicas e valores que, ao serem compartilhados, 
identificam uma organização (SCHEIN, 1985; SMIRCICH, 2017; STEVEN, 1989). A partir 
deste compartilhamento, é possível buscar a compreensão sobre como as pessoas atuam 
e decidem em um determinado contexto. (MEEK, 1988; SMIRCICH, 2017; STEVEN, 1989).

Schein (1981) apresenta níveis de cultura que são manifestos nas organizações: ar-
tefatos (infraestrutura, organização do espaço etc.), valores e crenças compartilhadas e 
premissas básicas, que são assumidas pelas pessoas para tomarem decisões e executarem 
seus processos de trabalho. Para Schein (1981), os níveis se diferenciam pelo grau de visibi-
lidade, sendo o nível 1 (artefatos) mais visível que o 2 (valores e crenças) e este mais visível 
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que o 3 (premissas básicas). Hofstede (1998) faz uma categorização similar, definindo as 
práticas (símbolos, heróis e rituais) de uma organização como a parte visível de sua cultura 
enquanto os valores corresponderiam à parte invisível.

Fleury (1987) explica que a construção de cultura nas organizações acontece essencial-
mente por meio da socialização, diferenciando-se em socialização primária, quando as rela-
ções são diretas e incluem questões emocionais e socialização secundária, que se refere ao 
processo de comunicação formal e às trocas básicas entre as pessoas. Em todos os casos, 
a linguagem é o ponto central deste processo de construção. Schein (1995) esclarece que 
os fundadores têm papel central porque imprimem seus valores e crenças ao iniciarem 
um empreendimento. Neste caso, a transmissão se daria por um processo educacional por 
meio de artefatos para a construção e o reforço da cultura. Meek (1988) defende a ideia 
de que uma cultura não pode ser criada ou destruída – ela está lá! O que se pode fazer é 
influenciá-la a partir de mecanismos de socialização.

A literatura mostra que a cultura organizacional tem impacto relevante na estratégia e 
nos resultados das organizações, razão pela qual tem sido uma questão investigada com 
preocupação e rigor desde os anos de 1980 (ENZ, 1988; SCHEIN, 1984 e 1985; SMIRCI-
CH, 1983).

Método de Pesquisa
Artigos de revisão são aqueles que se propõem a analisar e sintetizar o conhecimento 

relevante de uma área, possibilitando a identificação de lacunas nas pesquisas e o direcio-
namento de novas investigações (PAUL e CRIADO, 2020). Para compreender a dinâmica 
da construção do conhecimento científico de uma área, a bibliometria – que é essencial-
mente um artigo de revisão - é uma abordagem muito utilizada porque ajuda a sintetizar 
o conhecimento que está disperso em diversas publicações e bases de dados, e permite 
o mapeamento dos estudos científicos em um determinado campo. (SERRA et al, 2018; 
TASCA et al, 2010; ZUPIC e CARTER, 2015).

A bibliometria trata com rigor a seleção dos trabalhos a serem analisados, fornecendo 
um método sistemático e reproduzível – diferenciando-se, portanto, da tradicional revisão 
narrativa de literatura (SERRA et al, 2018; ZUPIC e CARTER, 2015). A análise das refe-
rências presentes em um trabalho possibilita compreender o diálogo estabelecido pelos 
pesquisadores com seus pares, retratando o processo de construção do conhecimento 
(GRACIO, 2016). Não se trata, neste sentido, de uma mera compreensão dos autores mais 
influentes ou da organização dos núcleos de pesquisa atuais, mas do entendimento dos 
referenciais que sustentam o estado da arte de um determinado campo de conhecimento 
(GRACIO, 2016, TASCA et al, 2010).

Para identificar a estrutura intelectual e os campos de pesquisa atuais sobre cultura 
organizacional no Brasil a partir dos trabalhos disponíveis para a comunidade internacio-
nal, incluindo tanto estudos teóricos quanto empíricos, realizou-se uma busca na Web of 
Science (Wos) em 02 de abril de 2021 com os seguintes parâmetros: “organizational cul-
ture” OR “cultura organizacional”. Esta busca incluiu os seguintes operadores booleanos: 
AND Brazil* OR Brasil* AND bibliometri*. De forma resumida, estes parâmetros visavam 
identificar bibliometrias (o * ao lado deste termo visava buscar trabalhos que incluíssem 
as palavras bibliometria, bibliométrico, biliometric, biblimetrics ou bibliometrix) que tra-
tassem de cultura organizacional. Normalmente, as buscas na WoS são feitas com o termo 



CULTURA ORGANIZACIONAL NO BRASIL: ESTUDO BIBLIOMÉTRICO EM BASES INTERNACIONAIS

PRETEXTO  v.23  n. 01  p.60-77  Jan/Mar 202264

apenas na língua inglesa. Neste caso, incluiu-se o termo em português dado o objetivo de 
buscar trabalhos que estudassem a cultura organizacional no Brasil. A mencionada busca 
foi realizada em todas as bases do WoS em todo o período disponibilizado por esta base 
na data da consulta: 1945 a 2021, filtrando pelas áreas de business e management.

A esta pesquisa, retornaram apenas quatro trabalhos, sendo que nenhum deles relaciona-
va-se diretamente ao interesse deste estudo, qual fosse: identificar a estrutura intelectual e 
os campos atuais de pesquisa sobre cultura organizacional no Brasil a partir dos trabalhos 
disponíveis nas bases do Web of Science. Dois trabalhos tratavam do estudo da cultura orga-
nizacional na área da saúde (CAMARGO et al, 2014; FONSECA et al, 2018), um realizou uma 
revisão sistemática sobre aprendizagem organizacional (FAQUETI et al, 2016) e o último 
tratava de uma edição comemorativa da Revista de Administração da USP (MELO RIBEIRO 
et al, 2016). Por esta razão, percebeu-se a oportunidade de realizar esta pesquisa, que certa-
mente contribuirá para uma melhor compreensão da cultura organizacional em seus concei-
tos e práticas no Brasil a partir dos trabalhos disponíveis para a comunidade internacional.

Após ser identificada esta lacuna na literatura, realizou-se nova pesquisa em todas as 
bases disponíveis na WoS em 02 de abril de 2021 considerando todo o período disponi-
bilizado por esta base (1945-2021) para os seguintes termos: “organizational culture” OR 
“cultura organizacional” incluindo o operador booleano AND Brasil* or Brazil* (o * visava 
incluir os termos brasileiro(s), brasileira(s) e brazilian). Obteve-se como resultado um 
total de 303 trabalhos. A partir destes trabalhos identificados, aplicou-se a metodologia 
Proknow-C para a seleção dos arquivos que comporiam a amostra desta pesquisa.

Procedimentos do Estudo Bibliométrico
A metodologia Proknow-C foi desenvolvida por Ensslin e Ensslin em 2008 dentro do Pro-

grama de Pós-Graduação em Engenharia da Produção na UFSC (Universidade Federal de Santa 
Catarina) e sua aplicação publicada pela primeira vez por Tasca et al em 2010. O método pro-
posto considera a aplicação das três leis clássicas da bibliometria: (1) Lei de Lotka, que trata da 
produtividade dos autores; (2) Lei de Zipf, que analisa a distribuição e a frequência das palavras no 
texto e; (3) Lei de Bradford, que discute a dispersão dos conteúdos em journals e bases de dados.

FIGURA 2 – Seleção da amostra de trabalhos científicos utilizando o método Proknow-C.
Fonte: Elaborado pelos autores com base em Tasca (2010).
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A primeira etapa do Proknow-C prevê a seleção da base de dados mais adequada. 
Neste trabalho, optou-se pela WoS dada sua relevância para a área e a possibilidade de 
identificar o objeto analisado pela ótica de bases de dados internacionais. A segunda etapa 
consiste na seleção dos arquivos dentro da base de dados, e a terceira e última, na reali-
zação da análise bibliométrica dos trabalhos selecionados. A figura 2 apresenta a aplicação 
de cada uma das atividades previstas na etapa 2 – seleção dos trabalhos.

A aplicação dos procedimentos previstos na etapa 2 gerou os seguintes resultados:
1. Não foram encontradas duplicidades nos 303 trabalhos da amostra inicial.
2. 198 trabalhos foram excluídos por terem seus títulos considerados inadequados, 

permanecendo 105 na amostra.
3. Seguindo o princípio de Pareto, identificamos que dos 105 artigos, 17 trabalhos eram 

responsáveis por 81,12% das citações.
4. A estes trabalhos foram incluídos 21 publicados recentemente, entre 2018 e 2021, 

considerando que não tiveram tempo de se encontrarem entre os mais citados.
5. Adicionou-se ainda os 3 trabalhos realizados pelos autores mais citados, identificados 

no terceiro passo dentro da amostra de 105. O total da nova amostra foi de 41 trabalhos, 
a saber: 17 mais citados, 21 mais recentes e 3 dos autores mais citados.

6. A partir de então, realizou-se a leitura do abstract destes 41 trabalhos para identificar 
a compatibilidade entre o conteúdo abordado e o objetivo desta pesquisa. Nesta etapa, 
foram excluídos 12 trabalhos, restando 29.

7. Após nova consulta à base do WoS para verificar se os 29 trabalhos estavam integral-
mente disponíveis, foram eliminados 12 trabalhos que não atendiam a este critério.

Portanto, a pesquisa foi conduzida com os 17 trabalhos selecionados, que compuseram 
a amostra final, apresentados na tabela 1. 

RESULTADOS
Para a análise dos dados, optou-se por sua separação em três tipos: análise de cita-

ções, análise de cocitações e análise de acoplamento bibliográfico. Esta separação teve o 
objetivo de explorar ao máximo o potencial do uso da bibliometria para compreender 
a questão proposta neste artigo: identificar a estrutura intelectual e os campos atuais de 
pesquisa sobre cultura organizacional no Brasil a partir dos trabalhos disponíveis para a 
comunidade internacional por meio da WoS.

A análise de citações tem o objetivo de identificar os trabalhos, autores e journals mais 
citados, sendo essencialmente uma análise descritiva (GRACIO, 2016; SERRA et al, 2018; 
ZUPIC e CARTER, 2015). É, normalmente, o primeiro procedimento de análise em uma 
bibliometria e deve focar, preferencialmente, na quantidade de citações que cada autor 
recebeu, o que permite inferir o nível de influência do trabalho (GRACIO, 2016; SERRA 
et al, 2018).

A análise de cocitações é uma das mais utilizadas em estudos bibliométricos porque 
permite mapear a literatura clássica que compõe a estrutura intelectual de uma área a 
partir da identificação das obras que são mais citadas (GRACIO, 2016; ZUPIC e CARTER, 
2015). Este tipo de análise identifica os autores mais tradicionais do campo permitindo 
compreender os fundamentos intelectuais do objeto de estudo (ZUPIC e CARTER, 2015). 
Trata-se de uma medida que muda de acordo com a evolução dos estudos, refletindo a in-
fluência no passado do campo ( GRACIO, 2016; SERRA et al, 2018). A análise de cocitações 
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é definida como a citação de dois trabalhos em uma literatura posterior de forma con-
junta, partindo da premissa de que existem proximidades conceituais e/ou metodológicas 
(GRACIO, 2016).

A análise de acoplamento bibliográfico é definida como a identificação do número de ci-
tações em comum de um grupo de trabalhos (SERRA et al 2018; ZUPIC e CARTER, 2015). 
Trata-se de um tipo de análise realizada em estudos bibliométricos com aplicação bastante 
recente nas ciências sociais. Zupic e Carter (2015) destacam que o primeiro trabalho na 
área de administração utilizando este tipo de análise data de 2012.

Enquanto a de cocitações mostra os autores que representam a estrutura intelectual da 
área (foco no passado e na estrutura da área), a de acoplamento bibliográfico apresenta os 
autores ou trabalhos que estão em foco neste momento (foco no presente). Neste sen-
tido, a análise de acoplamento bibliográfico aponta as possíveis direções que vêm sendo 
tomadas no campo que é investigado (SERRA et al, 2018) e permite identificar núcleos de 
pesquisa, já que analisa a conexão entre os autores considerando as referências que estes 
têm em comum (GRACIO, 2016).

Neste trabalho, para atingir o objetivo proposto, optou-se por realizar as três análi-
ses: (1) citação, (2) cocitação, (3) acoplamento bibliográfico. Os resultados são apresen-
tados a seguir.

TABELA 1 – Amostra final selecionada para análise nesta pesquisa
Autor(es) Título Ano

Nelson, R. E.; Gopalan, S. Do organizational cultures replicate national cultures? Isomorphism, rejection and 
reciprocal opposition in the corporate values of three countries 2003

Tanure, B; Duarte, R. G. Leveraging competitiveness upon national cultural traits: the management of peo-
ple in Brazilian companies

2005

Rodrigues, S. B. The political dynamics of organizational culture in an institutionalized environment 2006

Nelson, R. E. Adversity, Organizational Culture and Executive Turnover in a Brazilian Manufacturer 2011

Dias Jordao, R. V.; Souza, A. A.; Ave-
lar, E. A.

Organizational culture and post-acquisition changes in management control sys-
tems: An analysis of a successful Brazilian case 2014

Gambi, L. N.; Boer, H; Gerolamo, M.  C; 
Jorgensen, F.; Ribeiro Carpinetti, L. C.

The relationship between organizational culture and quality techniques, and its im-
pact on operational performance 2015

Roma Santiago, T. H.; Teresa Turrini, R. N. Organizational culture and climate for patient safety in Intensive Care Units 2015

Strese, SS; Adams, D. R.; Flatten, T. C.; 
Brettel, M.

Corporate culture and absorptive capacity: The moderating role of national culture 
dimensions on innovation management 2016

Reis, G.; Trullen, J.; Story, J. Perceived organizational culture and engagement: the mediating role of authenticity 2016

Pereira Paro, P. E.; Gerolamo, M. C. Organizational culture for lean programs 2017

Nelson, R. E.; Patti Amaral, A. C. Individualization versus polarization: organizational cultures and subcultures in 
Brazilian and north American hospitals 2017

Quelhas, A. D.; Farias Filho, J. R.; Neto, 
J. V.; Pereira, V.

Model to Measure Adherence of Culture, Climate, and Organizational Behavior in 
a Construction Company 2019

Siervo da Motta, L. A.; Simeone Gomes, J. Interactions between national culture, organizational culture and public management 2019

De Arruda Lourencao, M. T.; Montanari, 
M. G.; Engracia Giraldi, J. M.; Costa, A. L.

Brazil’s image and Brazilian personality: a systematic review from the viewpoint of 
cordiality 2019

Castro Seixas, M. A.; Andrade, E. P.; 
Candido, J. C.; Pizzol, R. A.

How to align organizational culture with corporate goals: a study on a large-sized 
Brazilian engineering company 2020

Correia, T. S.; Lopes Lucena, W. G. Board of directors and code of business ethics of Brazilian companies 2020

Oliveira, T. M.; Martins Fontes, A. R.; 
Neves Guimaraes, M. R.

The influence of organizational culture in the work processes of household col-
lectors: a case study 2020

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados do WoS.
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Análise de citações
A primeira análise realizada visava identificar os autores mais influentes dentro da amostra 

selecionada. Como se pode observar na tabela 2, Mateus Cecílio Gerolamo é o autor mais 
influente, atuando como professor do Departamento de Engenharia da Produção da Univer-
sidade de São Paulo, com trabalhos somando 1.452 citações (Google Scholar, 05 de abril de 
2021). Nelson Reed é o segundo autor mais influente. Professor da Universidade da Lousiania, 
possui mais de 5.900 citações de seus trabalhos (Google Scholar, 05 de abril de 2021). Em 
seguida aparece o Professor Suresh Goaplan, da Universidade do Estado de Winston-Salem 
(EUA) com 586 citações consultadas na mesma base e na mesma data dos demais.

TABELA 2 – Autores mais influentes dentro da amostra desta pesquisa
Autor Documentos Citações

Gerolamo, M. C. 2 61

Nelson, R. E. 1 60

Gopalan, S. 1 60

Boer, H. 1 46

Gambi, L. N. 1 46

Jorgensen, F. 1 46

Ribeiro Carpinetti, L. C. 1 46

Roma Santiago, T. H. 1 24

Teresa Turrini, R. N. 1 24

Duarte, R. G. 1 22

Tanure, B. 1 22
Fonte: Elaborado pelos autores.

Chama a atenção o fato de, dos três autores mais citados em uma amostra que trata 
da evolução das discussões sobre cultura organizacional no Brasil, dois serem filiados a 
instituições americanas e um ser ligado ao departamento de engenharia de produção. 
Além disso, nota-se que há outros autores de fora do Brasil que produzem conhecimento 
nesta área.

O segundo procedimento dentro da análise de citações teve o objetivo de identificar 
os journals mais influentes. A tabela 3 apresenta os journals onde foram publicados os tra-
balhos que são citados nos documentos da amostra. Em primeiro lugar, encontra-se o Or-
ganization Studies, com fator de impacto 3.926 (consultado no site https://journals.sagepub.
com/home/oss em 05 de abril de 2021). Este journal existe desde 1980 e é considerado um 
dos mais importantes em assuntos referentes às pesquisas na área organizacional, sendo 
publicado pela Sage Publicações. O segundo mais citado é o International Journal of Opera-
tions & Production Management, com fator de impacto 4.619 e publicado pela Emerald.

Como mencionado anteriormente, a análise de citações nos permite conhecer essen-
cialmente os autores e journals mais influentes da área. Compreender a estrutura intelec-
tual a partir dos maiores influentes, bem como os núcleos de pesquisa que vêm se forman-
do no campo demanda a realização de análises de cocitação e acoplamento bibliográfico.

Análise de cocitações
Alguns estudos bibliométricos realizam a análise de cocitações considerando os auto-

res ou as fontes (sources). Nesta pesquisa, optou-se por realizar esta análise a partir dos 
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trabalhos mais citados. Esta opção deve-se ao interesse desta pesquisa em compreender 
não somente os autores, mas os conceitos que compõem a base de conhecimento da 
área, com mínimo de 8 citações. O resultado obtido está expresso na tabela 4.

TABELA 3 – Journals com maior número de citações dos trabalhos da amostra
Journal Citações

Organization Studies 86

International Journal of Operations & Production Management 46

Revista da Escola de Enfermagem da USP 24

International Journal of Human Resource Management 22

International Business Review 19

Journal of Managerial Psychology 19

Journal of Business Research 15

Journal of Organizational Change Management 15

Journal of Management in Engineering 5

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da WoS.

TABELA 4 – Análise de cocitação por trabalhos
Trabalhos Citações Link de força

Hofstede, G. (2001). 4 8

Hofstede, G. (1980). 3 9

Hofstede, G. (1985) 3 8

Hofstede, G. (1990) 3 9

Martin, J. (2002). 3 9

O’reilly, C. A. (1991). 3 10

Schein, E. H. (1984). 3 3

Schneider, B. (2013) 3 2

Sorensen, J. B. (2002) 3 10

Fonte: Elaborado pelos autores com o uso do Vosviewer.

Com base no resultado da análise de cocitações por trabalho, realizou-se uma clus-
terização por meio da construção de um mapa utilizando o Vosviewer, conforme ob-
serva-se na figura 3. A clusterização apresenta a relação existente entre cada uma das 
obras, a partir de similaridades por palavras localizadas no texto. O Vosviewer utiliza 
uma técnica própria  que considera a relação entre as citações nos trabalhos analisa-
dos (VAN ELCK e WALTMAN, 2017), atribuindo uma cor a cada cluster. A distância 
entre os elementos no mapa mostra a proximidade ou a distância entre os trabalhos 
e as linhas mostram relações existentes.

Nesta análise, foram identificados três clusteres: (1) o primeiro inclui dois traba-
lhos de Hofstede (1985; 1990) e o trabalho de Sorensen (2002); (2) o segundo inclui 
Hofstede (1980), O’Reilly (1991), Schein (1984); (3) e o terceiro Hofstede (2001), 
Martin (2002), Schneider (2013). A partir desta clusterização, foram analisados to-
dos os artigos de cada grupo formado para identificar as similaridades. Esta análise 
é apresentada na tabela 5.
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É importante observar que o mapa desenvolvido pelo Vosviewer considera que as obras 
mais próximas umas das outras possuem mais similaridade, enquanto as mais distantes 
parecem ter menos similaridades (VAN ELCK e WALTMAN, 2017). Observou-se que as 
obras do cluster 1 parecem estar mais inter-relacionadas do que as do cluster 3.

O cluster 1 foi nomeado como ‘conceito, formação e impacto da cultura organizacional’. 
Dos três trabalhos que compõem este grupo, dois são de Hofstede (1985 e 1990). O pri-
meiro é uma pesquisa clássica que estuda a cultura organizacional em filiais de uma mesma 
empresa em diversos países, com o objetivo de analisar a relação entre a cultura nacional e 
a cultura organizacional. O segundo, também clássico, busca uma medida quantitativa para os 
tipos de cultura a fim de identificar formas de se mensurar este construto, desenvolvendo 
a teoria das dimensões da cultura. O terceiro estudo do grupo, de Sorensen (2002), trata 
de uma ampla investigação em empresas de diversos segmentos para compreender como 
a cultura organizacional atua em determinados tipos de ambiente, analisando se culturas 
fortes contribuem para a performance das organizações em ambientes estáveis ou incertos.

O cluster 2 foi nomeado de ‘papel dos valores compartilhados na cultura organiza-
cional’. Tal nome foi escolhido porque os três artigos que compõem este grupo tratam 
diretamente da cultura organizacional a partir da compreensão dos valores das pessoas 
ou das organizações. Hofstede (1980) busca compreender as diferenças culturais entre 

FIGURA 3 – Mapa de cocitação por obra
Fonte: Elaborado pelos autores com uso do Vosviewer.

TABELA 5 – Análise de clusteres de cocitação por obra
Cluster Conteúdo

1. Conceito, formação e impacto da cultura 
organizacional

Estudam como a cultura organizacional é construída, os fatores que a 
afetam e o impacto de culturas fortes na performance da organização de 
acordo com o ambiente.

2. Papel dos valores compartilhados na cultura 
organizacional

Interessam-se em conceituar cultura organizacional a partir da 
compreensão do papel dos valores compartilhados.

3. Impactos da Cultura Organizacional nas questões 
comportamentais

Se interessam em compreender a relação da cultura organizacional com 
as dimensões comportamentais (como motivação individual, dinâmica 
organizacional e clima organizacional).

Fonte: Elaborado pelos autores por meio do Vosviewer.
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organizações localizadas em diferentes países a partir do entendimento dos valores que 
elas possuem. O’Reilly (1991) se interessa em entender como acontece o ajuste na rela-
ção pessoa-cultura a partir da relação entre valores da organização e valores do indivíduo. 
Schein (1984) discute o conceito de cultura a partir do entendimento de como os valores 
são aprendidos e compartilhados.

O cluster 3 foi nomeado ‘impactos da cultura organizacional nas questões comportamen-
tais’. Neste grupo, encontram-se os trabalhos de Hofstede (2001), que investiga como valores 
podem construir culturas diferentes e como estas impactam na motivação para o trabalho e 
na dinâmica organizacional. Também conta com a pesquisa de Martin (2002), que faz um mape-
amento de culturas a partir de suas manifestações práticas e, por fim, o de Schneider (2013) 
que relaciona cultura e clima organizacional e as convergências entre estes construtos.

A análise de cocitações por obra parece mostrar que o autor mais influente para compor 
a estrutura intelectual dos estudos sobre cultura organizacional no Brasil a partir da amostra 
selecionada é Hofstede, na medida em que este autor está presente em todos os clusteres 
identificados. Este resultado parece confirmar o que é abordado na bibliometria de Ferreira 
et al. (2014), ao apontar dois trabalhos de Hofstede aqui mencionados (1980 e 1991) como 
os mais influentes em cultura organizacional nos mais importantes journals da área.

Parece, ainda, que a estrutura intelectual destes estudos tem um aspecto central: a cons-
trução do conceito de cultura organizacional a partir da discussão de valores nacionais, 
organizacionais e individuais. Nota-se ainda que há forte interesse em se analisar o impacto 
que as questões culturais têm no comportamento das pessoas dentro das organizações.

Análise de acoplamento bibliográfico
A análise de acoplamento bibliográfico desta pesquisa foi feita com o uso do Vosviewer, 

que possui critérios próprios e específicos para este agrupamento. No caso desta análise, 
o acoplamento bibliográfico foi realizado por documento, conforme apresentado na tabela 
6, organizado por número de citações. No mapa apresentado na figura 4, é possível com-
preender o link de força a partir da relação entre os documentos. O link de força é uma 
medida estabelecida pelo Vosviewer a partir do número de citações compartilhadas pelos 
documentos analisados (VAN ECK e WALTMAN, 2017).

Os autores que compõem a amostra deste estudo foram agrupados em clusteres, se-
guindo a mesma lógica que foi feita na análise de cocitações. Este agrupamento também foi 
realizado com uso do Vosviewer, que constrói estas relações a partir do conceito de link 
de força (VAN ELCK e WALTMAN, 2017). Foram identificados cinco clusteres, conforme 
apresentado na tabela 7. Em seguida, buscou-se identificar as semelhanças entre os traba-
lhos que compunham cada um dos grupos a fim de nomeá-los.

Dos cinco clusteres identificados por meio da análise de acoplamento bibliográfico, dois 
tratam da influência da cultura em algum aspecto. No cluster 1, os trabalhos analisam o im-
pacto da cultura na performance e na gestão das organizações. Um exemplo é a pesquisa 
De Arruda Lourenção (2019) que estuda como a ‘cordialidade’ do brasileiro influencia nas 
práticas de gestão de organizações nacionais. O segundo cluster congrega trabalhos que 
discutem como a cultura organizacional influencia no comportamento dos indivíduos. O 
trabalho de Gambi (2015) busca relacionar a cultura organizacional à aplicação de técnicas 
de qualidade e o de Oliveira, Fontes e Guimarães (2020) investiga o comportamento dos 
trabalhadores que fazem coleta de lixo a partir de elementos da cultura.
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TABELA 6 – Acoplamento bibliográfico da amostra

Documento Citações Link de força

Nelson (2003) 60 18

Gambi (2015) 46 13

Roma Santiago (2015) 24 2

Tanure (2005) 22 5

Strese (2016) 19 22

Reis (2016) 19 7

Rodrigues (2006) 19 5

Pereira Paro (2017) 15 3

Dias Jordao (2014) 15 1

Nelson (2011) 7 21

Quelhas (2019) 5 11

De Castro Seixas (2020) 0 4

Correia (2020) 0 1

Oliveira (2020) 0 5

Siervo da Motta (2019) 0 4

De Arruda Lourencao (2019) 0 2

Nelson (2017) 0 14

Fonte: Elaborado pelos autores com uso do Vosviewer.

FIGURA 4 – Mapa de acoplamento bibliográfico da amostra
Fonte: Elaborado pelos autores com uso do Vosviewer.
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O cluster número três agrupa trabalhos que investigam como a cultura modera a relação 
entre objetivos organizacionais e interesses individuais. Quelhas (2019) propõe um modelo 
para identificar questões relacionadas a cultura e clima organizacional e seu impacto no 
comportamento das empresas. Reis, Trullen e Story (2016) realizam testes para avaliar o 
como alguns tipos de cultura afetam o desempenho dos trabalhadores de diversos setores.

No quarto cluster, verifica-se que todos os trabalhos são do mesmo autor (NELSON, 
2003, 2011 e 2017). Em seus trabalhos, o autor compara a cultura brasileira à de outros 
países (EUA e Índia) para analisar como a cultura de um país influencia na cultura de suas 
organizações. O primeiro trabalho é um estudo teórico que compara a cultura dos três 
países (2003), enquanto o segundo verifica como a cultura brasileira influencia na resposta 
da alta administração a ambientes de recessão (2011). Já o terceiro (2017) se interessa em 
comparar culturas e subculturas de hospitais no Brasil e nos EUA.

Os trabalhos presentes no cluster cinco vão analisar como a cultura impacta na forma-
ção e na prática de competências comportamentais. Correia e Lucena (2020), por exem-
plo, verificam a relação entre o conselho de administração de uma empesa e o código de 
ética. Já Strese (2016) pesquisa como a cultura corporativa pode afetar o potencial e a 
capacidade de absorção e disseminação de novos conhecimentos. Também é verificado 
neste último trabalho como a cultura modera a relação entre o desenvolvimento de novos 
conhecimentos e o potencial de crescimento da organização.

A análise de acoplamento bibliográfico mostra que os temas que parecem ser de maior 
interesse no estudo da cultura organizacional no Brasil a partir dos trabalhos disponíveis 
para a comunidade internacional no WoS são a influência da cultura na performance, na 
gestão das organizações e no comportamento dos indivíduos, o papel moderador da cul-
tura entre os objetivos organizacionais e os interesses individuais, a relação entre cultura 
nacional e cultura organizacional e entre cultura e competências comportamentais.

Conclusões
O objetivo deste estudo era identificar a estrutura intelectual e os campos atuais de 

pesquisa sobre cultura organizacional no Brasil a partir dos trabalhos disponíveis para a 

TABELA 7 – Clusteres da análise de acoplamento bibliográfico da amostra
Cluster    Trabalhos/ autores

1. Influência da cultura na performance e na gestão das organizações.

De Arruda Lourenção, 2019.
Jordão, Souza e Avelar, 2014.
Siervo da Motta e Simeone Gomes, 2019.
Tanure, Duarte, 2005.

2. Influência da cultura organizacional no comportamento dos indivíduos

Gambi, 2015.
Oliveira, Fontes e Guimarães, 2020.
Pereira Paro e Gerolamo, 2017.
Rodrigues, 2006.

3. Papel moderador da cultura entre objetivos organizacionais e interesses 
individuais.

De Castro Seixas, 2020
Quelhas, 2019.
Reis, Trullen, Story, 2016.
Roma Santiago, Turrini, 2015.

4. Relação entre cultura nacional e cultura organizacional.
Nelson, 2003.
Nelson, 2011.
Nelson, Amaral, 2017.

5. Relação entre cultura organizacional e competências comportamentais. Correia, Lucena, 2020.
Strese, 2016.

Fonte: Elaborado pelos autores com uso do Vosviewer.
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comunidade internacional nas bases da WoS. Diversos trabalhos sobre cultura organizacio-
nal no Brasil estão publicados em revistas nacionais, mas este artigo tratou dos trabalhos 
disponíveis na WoS para investigar o tema na forma como este é percebido pela comuni-
dade internacional.

Para atingir o objetivo proposto, realizou-se uma pesquisa bibliométrica que apresen-
tou, inicialmente, os autores e journals de maior influência por meio da análise de citações. 
Em seguida, realizou-se a análise de cocitações para compreender as obras mais influentes 
no campo, agrupando-as por clusteres com o uso do software Vosviewer. Para identificar as 
pesquisas atuais, foi realizada a análise de acoplamento bibliográfico, seguido da identifica-
ção de clusteres, também utilizando o Vosviewer.

Foram identificadas três grandes linhas que compõem a estrutura intelectual dos es-
tudos de cultura organizacional no Brasil a partir do recorte proposto, nomeadas de: (1) 
conceito, formação e impacto da cultura organizacional, (2) papel dos valores compartilha-
dos na cultura organizacional e (3) impactos da cultura organizacional nas questões com-
portamentais. Em relação às pesquisas atuais, foram identificados cinco grandes grupos: (1) 
influência da cultura na performance e na gestão das organizações, (2) influência da cultura 
organizacional no comportamento dos indivíduos, (3) papel moderador da cultura entre 
objetivos organizacionais e interesses individuais (4) relação entre cultura organizacional e 
cultura nacional e (5) relação entre cultura organizacional e competências comportamen-
tais. A relação entre a estrutura intelectual e as pesquisas atuais é apresentada na figura 5.

Todas as linhas que compõem a estrutura intelectual do campo afetam, de alguma for-
ma, as pesquisas atuais. Isso pode ser observado pelo conjunto de autores citados em cada 
uma das obras. Por exemplo, Hofstede é citado em quase todos os trabalhos analisados 
na amostra. No entanto, parece haver uma forte ligação entre algumas linhas da estrutura 
intelectual e algumas pesquisas atuais.

FIGURA 5 – Estrutura intelectual e pesquisas atuais em cultura organizacional no Brasil a partir 
dos trabalhos da amostra.
Fonte: Elaborado pelos autores.
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As obras que tratam do conceito, formação e impacto da cultura organizacional parecem 
ter maior influência nos trabalhos que discutem o papel moderador da cultura entre os obje-
tivos organizacionais e os interesses individuais e naqueles que analisam a relação entre a cul-
tura nacional e a cultura organizacional. Já as que tratam do papel dos valores compartilhados 
na cultura organizacional parecem influenciar as pesquisas atuais que analisam a relação entre 
cultura organizacional e competências comportamentais e entre cultura nacional e cultura 
organizacional. Por fim, as obras da estrutura intelectual que tratam do impacto da cultura nas 
questões comportamentais parecem ser mais consideradas nas pesquisas atuais que tratam da 
relação entre cultura e competências comportamentais e da influência da cultura organizacio-
nal no comportamento dos indivíduos e na performance e gestão das organizações.

Diversas bibliometrias estudam o desenvolvimento da cultura organizacional no Brasil. 
Esta diferenciou-se das demais por usar uma base internacional no levantamento dos da-
dos, o que parece refletir a percepção da comunidade internacional sobre estes estudos. 
Desta forma, trata-se de uma pesquisa que se encontra limitada pelo recorte estabelecido. 
Dentro deste recorte, alguns temas parecem merecer maior aprofundamento. As suges-
tões de pesquisas futuras estão organizadas por tema que emergiu na análise de acopla-
mento bibliográfico, conforme o quadro 1.

Esta pesquisa identificou a estrutura intelectual e os campos atuais de pesquisa sobre 
cultura organizacional no Brasil a partir dos trabalhos disponíveis para a comunidade inter-
nacional na WoS. Além disso, propôs uma séria de questões que ainda demandam novas in-
vestigações sobre o tema. Espera-se que este artigo contribua para os estudos sobre cultura 
organizacional no Brasil e estimule novas e necessárias investigações neste campo.

QUADRO 1 – Sugestão de agenda para pesquisas futuras

Pesquisas atuais Sugestão de novas pesquisas

Papel moderador da cultura entre objetivos 
organizacionais e interesses individuais.

• Relacionar os tipos de cultura a seus efeitos moderadores em organizações de 
diversos setores para testar este efeito de moderação.
• Analisar como a cultura afeta os objetivos organizacionais e investigar relações 
com os interesses individuais.

Relação entre cultura organizacional e 
competências comportamentais.

• Investigar a possibilidade de se alinhar valores culturais por meio de ações de 
desenvolvimento de competências comportamentais.
• Verificar se é possível gerenciar a cultura para adequar os comportamentos 
dos indivíduos em cenários diversos e organizações de setores distintos.

Relação entre cultura nacional e cultura 
organizacional.

• Aprofundar estudos sobre o impacto na cultura nacional na cultura 
organizacional por meio de novos estudos de caso.

Influência da cultura no comportamento dos 
indivíduos.

• Verificar se o comportamento dos indivíduos é afetado da mesma forma pela 
cultura organizacional ou se existem fatores que favorecem esta influência.
• Identificar e analisar os tipos de influência que a cultura organizacional exerce 
sobre os indivíduos.

Influência da cultura na performance e gestão 
das organizações.

• Analisar a influência da cultura na performance de organizações de diversos 
setores.
• Relacionar a cultura organizacional às práticas de gestão, identificando fatores 
que contribuem para o alinhamento destas práticas.
• Identificar e classificar os tipos de influência da cultura na performance e na 
gestão das organizações de diversos setores.
• Analisar a influência da cultura organizacional nos processos de trabalho de 
setores diversos.
• Identificar e classificar os tipos de influência da cultura organizacional no 
processo de trabalho de organizações de setores distintos.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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